
Medida divide infectologistas 

07/07/2009 
Zero Hora 

Especialistas divergiram ontem quanto à decisão da Secretaria Estadual de Saúde de recomendar a 
suspensão de eventos com grandes aglomerações. 

Para o chefe do serviço de infectologia do Hospital Conceição, Breno Riegel Santos, a SES optou pela 
prudência, mas aponta que a doença é de baixo risco e, por isso, não haveria a necessidade de barrar 
qualquer tipo de reunião ou encontro: Nos Estados Unidos, onde há o maior número de infectados, 
nenhum evento foi suspenso. Criou-se uma neurose.  

A recomendação foi elogiada pelo infectologista Luciano Goldani, do Hospital de Clínicas. De acordo com 
ele, a realização de reuniões que atraem uma grande quantidade de pessoas de vários países deve ser 
repensada.  

 


